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Juan Velasco, marista, missionário em Masonga, Tanzânia

OS JOVENS SENTEM O DESEJO DE MUDANÇA

Lluís Serra Llansana
Juan Velasco, irmão marista, nasceu em Briseñas, Michoacán, México, há 70 anos.. Professor licenciado em inglês e matemática, realizou estudos de missiologia em Roma. Trabalhou como diretor em seminários e colégios maristas em diversas cidades do México. Atualmente se encontra em Masonga, Tanzânia, na missão que fundou em 1991. Realizamos esta entrevista por ocasião da sua passagem por Barcelona.  

Por que decidiu de partir para a África?

Não foi uma decisão minha, mas dos superiores. Quando eu era criança tinha interesse em conhecer a África, porém, quando me convidaram, estava com 57 anos, e aquele desejo já não fazia parte dos meus projetos.

E então, foi obrigado ou livremente?

Muito à vontade. A proposta valeu a pena.

Você sempre esteve na Tanzânia. Qual é a sua missão neste país?

Principalmente a evangelização e o trabalho com os jovens, que é o mais interessante. 

Você se acolhido pelos jovens, levando-se em conta a cultura de outro país, diferença de língua, etc?

Muito bem acolhido, porque os meninos acolhem os estranhos com braços abertos.

Sentiu dificuldades para aculturar-se?

Como mexicano, não me custou muito inculturar-me. Mas a mudança da língua, o swahili, sim. Além do mais, com a idade que cheguei, não é fácil aprender uma outra língua. Nestes momentos me comunico com eles em swahili, porém na escola é o inglês a língua de comunicação.

Fale-me um pouco da escola onde trabalha...

Quando chegamos, o Bispo nos propôs várias possibilidades de trabalho em sua diocese: trabalhar em uma pequena fazenda, dar aulas no seminário ou educar em uma escola. Escolhemos a terceira porque estava mais de acordo com nosso carisma, mesmo levando-se em conta as dificuldades como falta de energia e água corrente, sem falar que as estradas são, às vezes, intransitáveis. A escola começou do zero. Tão logo abriu as portas, já havia 400 candidatos para os 100 lugares. O impacto foi muito grande para a população. 

E os dados atuais?...

Trata-se de uma escola secundária, com 320 alunos, a partir dos 16 até os 21 ou 22 anos.  Produzimos energia elétrica através de placas solares. Construímos, com a colaboração dos maristas da Catalunha e da ONGd SED, dois moinhos de vento que nos proporcionam água abundante

No início foram três mexicanos. Agora, convivem irmãos de outras nacionalidades?

São sete irmãos de quatro nacionalidades diferentes: Congo, Ruanda, Itália e México. Temos um ambiente muito bom. Os voluntários e cooperadores se enamoram da obra, como o irmão Sergio Pario, italiano, que colaborou durante dois anos e agora ficou conosco. Temos tido  uma boa experiência com dois casais (um catalão e outro mexicano) que têm vindo como colaboradores durante três anos e se integraram à nossa vida comunitária e a nossa missão.

Agora você está de passagem pela Europa. O que pensa desta desigual distribuição de riqueza no panorama internacional?

Há poucos que têm muito e muitos que não têm nada. As diferenças são muito grandes entre os países poderosos e o resto do mundo.

Vocês contam com suficiente solidariedade para resolver suas necessidades na missão?

Os irmãos da Catalunha e do México colaboram para facilitar-nos os meios que nos permitem a educação e a evangelização das crianças e jovens.

Porém, que futuro têm essas crianças e jovens?

O futuro deles é um pouco triste. Existem apenas duas universidades em todo o país. Através dos exames nacionais a maioria dos alunos é eliminada e não pode ter acesso a este tipo de educação, mesmo que os jovens se esforcem muito para tirar boas notas. O aluno reprovado volta à sua aldeia para dedicar-se ao pastoreio ou à agricultura, ou busca trabalho em uma cidade, uma vez que não pode continuar seus estudos. 

Você se arrependeu alguma vez em haver deixado sua pátria?

Nunca!

O que encontrou na Tanzânia?
Tranqüilidade, paz, acolhimento por parte da gente simples, a satisfação de encontrar meninos e meninas ávidos de receber educação, alguns dos quais que para chegar à escola têm que caminhar nove quilômetros sozinhos. E somente quando regressam, no meio da tarde, podem fazer sua única refeição do dia. É admirável!

Diz-se que a educação da mulher neste país é importante. Até que ponto?

Para nós tem muito sentido, porém é a sociedade que desvaloriza muito a mulher. Além de estudar, a mulher tem que carregar lenha, ir buscar água no lago Vitória. E como dispõe de pouco tempo, acontece de ocupar os últimos lugares. As meninas que entram na escola o fazem com entusiasmo, porém é comum engravidarem no primeiro ano do secundário e o governo as afasta do sistema educativo. Como existe a poligamia, muito difundida nesta região onde estamos, as meninas passam a fazer parte dos núcleos familiares dos homens que as engravidaram. O organismo “Mãos Unidas” tem financiado o projeto de um internato para que estas meninas possam ter mais oportunidades e esperamos que dê resultados, pois é a primeira experiência que temos neste sentido.

Vocês não oferecem aos alunos uma educação sexual?

Sim, oferecemos, através de um pessoal especializado que vem às nossas classes. No entanto, diz-se que 60% da população estão contaminados pela AIDS. Não se passa uma semana sem que ouçamos lamentos aqui e ali sobre a morte de uma pessoa em conseqüência desta doença.

Aos 70 anos, não sente vontade de aposentar-se?

Nunca pensei em aposentadoria, pois creio poder continuar fazendo algo pelos outros.

Como você realiza concretamente sua missão pelos outros?

Sinto que a presença dos irmãos no meio desta comunidade faz com que os jovens sintam um desejo de mudança. Por exemplo, rapazes já não desejam ter várias esposas, senão uma única, e com ela ter seus filhos, procurar um trabalho digno, etc.

Você acredita que a Igreja deveria estimular mais a existência de vocações missionárias?

Creio que o ideal seria este, porque deste modo poder-se-ia realizar mudanças nessas regiões com maiores necessidades educativas e evangelizadoras.
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